
Sistema de produção de sorgo forrageiro em L.E., fa

se Mata Seca, e L.E., fase Cerrado

Até 1978/79, ano em que o ensaio foi realizado, a
anál ise de variância evidenciou que a produção de grãos da
primeira colheita foi significativamente melhor nos trat!
mentos que receberam adubação mais pesada no plantio. A
produção da rebrota ou soca foi sempre insatisfatória,mo~
trando que a insuficiente quantidade de chuvas, no perío-
do, foi, provavelmente, 1imi tante para a produção de grãos.

Objetivando o aprovei tamento das extensas áreas de
cerrado da região centro-oeste brasileira, para a produção
de forragem, foram implantados em 1975/76 sistemas de pro
dução de sorgo forragei ro em L.E., fase Cerrado, e L.E.,
fase Mata Seca. Nesses ensaios, foi possível verificar o
volume e o custo de produção da forragem produzida emdois
tipos de solos da região de Sete Lagoas, MG.

Estes experimentos, foram instalados em blocos ao
acaso ,com duas repetições, com tratamentos obtidos pela
combinação de duas cultivares, Silomaker e Sart, em dois
níveis de adubação: 00-00-00 e 60-60-30, de N, P205 e K20,
respectivamente. Em cada parcela de 750 m2 foram feitas
duas amostragens de 56 m2 de ~rea ~til.

Uti 1izou-se em todos os tratamentos de uma população
de 200.000 plantas/ha, espaçamento de 0,70 m entre linhas.
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Sistemas de produçõo

FIO. 1- Andlise econôm ica de diferentes sistemas de produção de
50roo oronl'fero em l.E., tose Mato Seco. A n o A9rfCt>'o
de 1975/76.
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TABELA 3. Análise econômica dos Sistemas de produção de sorgo granffero em LE, fase Mata Seca, no ano agrfcola de
1975/76. Sete Lagoas, MG, 1981.

Tratamento Tratamento I Tratamento 2 Tratamento 3 Tratamento 4 Tratamento 5 Tratamento 6
Cultivar E-57 E-57 E-57 E-57 NK-233 NK-233

População/ha 250.000 200.000 250.000 200.000 250.000 200.000
tpoca de plantio Novembro Dezembro Feverei ro Fevereiro Novembro Novembro
Produção (Kg/ha) 7.536 5.178 3.096 2.208 5.888 3.758

Custo Parcial
I. Operações:

Limpeza 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00
Aração 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00
Gradagem 234,00 234,00 234,00 234,00 234,00 234,00
Adubação e plantio 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00
Adubação em cobertura 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00

*Controle ervas daninhas 384,00 384,00 384,00 384,00 384,00 3~4,00
Aplicação de inseticida 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00
Colheita 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00

Sub-Total 1.370,00 1.370,00 1.370,00 1.370,00 I.370 ,00 1.370,00

2. 1nsumos:
Sementes 43,50 54,38 43,50 32,63 54,38 43,20
Adubo 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20
Inseticida 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00

Sub-Total 1.038,70 1.049,58 1.038,70 1.027,83 '.049,58 1.038,70
Custo Total 2.408,70 2.419,58 2.408,70 2.397,83 2.419,58 2.408,70

**Lucro/Hectare 3.695,46 I.774,60 99,06 -609,35 2.349,70 635,28

* Cultivo mecânico
** Calculado com base no preço mfnimo de Cr$ 0,81/kg de sorgo



TABELA 4. Anãl ise econômica dos sistemas de produção de sorgo qran Ife ro em LE, fase Cerrado, no ano Agdcola de 1975176. Sete
Lagoas, MG, 1981.

Tratamento Trat.l Trat.2 "'Trat.3 Trat.4 Trat.5 Trat.6 Trat.7 Trat.8
Cultivar E-57 E-57 E-57 NK-233 NK-233 NK-233 TE-Y-IOI TE-Y-.l0l

População/ha 200.000 150.000 150.000 200.000 150.000 150.000 200.000 150.000
~poca de plantio Novembro Novembro Feverei ro Novembro Novembro Fevereiro Novembro Novembro

Produção (kg/ha) 1.330 1.159 - 1.O 11 1.480 134 1.168 748
Custo Parcial

1. Ope rações:
Li-peza 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00 104,00
Aração 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00 156,00
Gra=a:e- 234,99 234,00 234,00 234,00 234,00 234,00 234,0.0 234,00
~:_Jação e plantio 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00
~:_Jação e~ cobertura 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00

~~Co~tro:e ervas daninhas 384,00 384,00 384,00 384,00 384,00 384,00 384,00 384,00
Apl ícação oe inseticida 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00
Co 1"e íta 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00

S~J-Total 1.396,00 1,396,00 1,396,00 1,396,00 1,396,00 1,396,00 1,396,00 1.396,00

2. Insurro s :
Serren tes 43,50 32,63 32,63 43,50 32,63 32,63 43,50 32,63
Adubo, 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20 863,20
Herb.ic ida 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00 160,00
Inseticida 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00 132,00

Sub-Total 1.198,70 1.187,83 1.187,83 1.198,70 1.187,83 1.187,83 1.198,70 1.187,83
Custo Total 2.59'ttl! 2.583,83 2.583,83 2.594,70 2.583;83 2.583,83 2.594,70 2.583,83

***Lucro/Hectare -1.517,40 -1.'~5,O3 - -I. 775,79 -1.385,03 -2.475,29 -1.648,62' -1.977,75

* Tratamento de fevereiro não houve colheita
** Cultivo mecânico
***Preço de Cr$ 0,81 kg/sorgo
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Pesquisas de c:arpcnentes cE sistemas cE produção.
SOrgO granífero, forrageiro e sacarina

No ano agrícola de 1975/76, não houve diferenças si.9.
nificativas, 'quanto ã matéria seca, entre os tratamentos
nos dois tipos de solos estudados. A anál ise econômica, e~
tretanto, mostrou custo razoável da forragem em L.E., fa-
se Mata Seca, e custo extremamente elevado em L.E., fase
Cerrado.

Em 1976/77, foi suprimido o ensaio em L.E., fase Ce.!:
rado, e introduzidas modificações nos sistemas estudados
em L.E., fase Mata Seca, constituindo os tratamentos inse
ridos na tabela 5.

Os resultados mostraram que as cultivares Silomaker
e Sart, apesar de menor produção de matéria seca, sãomais
precoces e fornecem si lagem menos fibrosa. Não houve efel
to bem caracterizado dos níveis de adubação, enquantoapo
pulação mais recomendada foi 150.000 plantas/ha.

Efe ito de épocas e dens idades de p 1 ant io sob re o comporta-
mento de três híbridos de sorgo granifero

Para estudar o efei to de - densidades deepocas e
plantio sobre três h Ib ridos de sorgo granífero, ins -

talou-se ensaio com subparcelas, com três repe ti ções :
Os hibridos constituiram as parcelas, as -epocas de
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